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Diversos Herodes “Rei dos Judeus” NT 

O Grande Nasceu 73 AC 
Governou 44 a 4 AC 

Arquelau Antipas Filipe Aristóbulo 

Agripa II 

Agripa I 

HERODES: idumeu ou edomita, isto é, descendente de Edom, um povo conquistado e levado ao 
judaísmo por João Hircano, em cerca de 130 A.C.  
Assim sendo, os Herodes, embora não fossem judeus de nascimento, supostamente  
eram judeus de religião. A religião era usada, portanto, como veículo para fomento do governo  
secular, isto é, atendendo aos interesses da família dos Herodes.  
Doou o seu reino a três de seus filhos: A Judéia e a Samaria ficaram com Arquelau (Mt 2.22),  
a Galiléia e Peréia ficaram com Antipas, e os territórios do nordeste couberam a Filipe (Lc 3.1) 







Herodes, o Grande 
• Governante dos judeus de 40 a 4 A.C., nasceu em cerca de 73 A.C.  

• Foi nomeado procurador da Judeia em cerca de 47 A.C. A Galiléia pouco mais tarde 
também ficou debaixo de seu controle.  

• Após o assassinato de César, Herodes desfrutou das graças de Marco Antônio.  

• O título de Herodes, “rei dos judeus”, foi-lhe dado por Antônio e Otávio.  

• Opunha-se politicamente aos descendentes dos Macabeus, os quais, tendo por nome 
de família o apelativo Hasmon, eram chamados de Hasmoneanos. Estes controlavam 
Israel antes da dominação romana, e se ressentiam do governo de Herodes.  
• Tendo provado o sabor da vitória após a revolta dos Macabeus, os judeus não se contentaram em recuperar o 

direito de praticar a sua religião. Eles lutaram para recuperar sua liberdade política também, algo que não haviam 
desfrutado desde o exílio na Babilônia no século VI a.C. Depois da morte de Judas, seus irmãos Jonatas e Simão 
continuaram a guerra até 142 a.C., quando a Judéia se tornou independente e a dinastia hasmoneana foi 
estabelecida. O nome desta dinastia é derivado de Hasmon, um ancestral dos Macabeus. A dinastia dos 
Hasmoneanos surgiu para completar o trabalho dos Macabeus. Os Macabeus se preocuparam com a sua religião e 
agora os Hasmoneanos se preocupam com a política. 



Herodes, o Grande 
• O Grande casou-se com uma mulher pertencente a essa família, Mariamne, neta do 

antigo sumo sacerdote Hircano II, embora essa medida não tivesse posto fim às 
suspeitas dos principais Hasmoneanos sobreviventes. Por isso mesmo, Herodes o 
Grande foi assassinando um por um, até que se livrou de todos eles, incluindo a 
própria Mariamne, e até mesmo os filhos que teve com ela.  

• Esse foi apenas um dos muitíssimos assassinatos cometidos por Herodes, o Grande.  

• Foi esse Herodes que perpetrou Assassinato das crianças de Belém da Judéia, numa 
tentativa de encontrar e matar o menino Jesus (Mateus 2:1-16). 

•  Antes de seu falecimento ordenou que seu próprio filho, Antípatre, fosse morto. 
Outrossim, providenciou para que, após a sua morte, todos os seus nobres fossem 
assassinados, para que não houvesse falta de lamentadores por ocasião de sua morte.  

• Morreu de uma enfermidade fatal do estômago e dos intestinos.  



Herodes, o Grande 
• Por toda parte se tornou famoso por suas notáveis atividades como edificador. E 

essas atividades foram realizadas não só em seus próprios domínios, mas até mesmo 
em cidade estrangeira (por exemplo, Atenas). Em seus próprios territórios ele 
reedificou Samaria (dando-lhe o nome de Sebaste, em honra ao imperador). Reparou 
a torre de Estrato, na costa do mar Mediterrâneo, fez ali um porto artificial e o 
chamou de Cesaréia.  

• Mas a sua obra de arquitetura mais famosa foi a ereção de um magnificente templo 
em Jerusalém, construído para ultrapassar o de Salomão, tendo conseguido o seu 
intento, pelo menos em parte. Esse templo substituiu o templo erigido após o 
cativeiro, embora os judeus considerassem ambos como um só. Alguns escritores 
antigos dizem que isso foi feito com o fito de pacificar os judeus, devido as suas 
traições e matanças, que envolveram muitos líderes, incluindo sacerdotes. Entretanto, 
os judeus jamais puderam-lhe perdoar o desaparecimento da família dos 
Hasmoneanos. 



Arquelau 
• Filho de Herodes, o Grande.  

• Arquelau assumiu o trono quando seu pai morreu, de 4 AC a 6 DC. 

• José foi avisado por Deus para evitá-lo e, assim, mudou-se com Maria e com Jesus 
para a Galiléia ao retornarem do Egito (Mateus 2:19-23).  

• Arquelau foi mais tarde banido pelos romanos e substituído pelos supervisores que 
nomearam (depois de algum tempo foi Pilatos). 

• Arquelau, chamado de Herodes o etnarca, em suas moedas.  

• Arquelau era o filho mais velho de Herodes, por sua esposa samaritana, Maltace.  
 
Herodes o Grande teve o seu programa de edificações continuado por Arquelau, e 
este parecia resolvido a exceder em crueldade e impiedade ao seu pai. O seu governo 
tornou-se, finalmente, intolerável, e uma delegação enviada da Judéia e da Samaria 
conseguiu a remoção de Arquelau. Nesta altura da história, a Judéia tornou-se uma 
província romana, passando a ser governada por procuradores nomeados pelo 
imperador. 



Antipas 
• Antipas era o "tetrarca" da Galiléia, e foi também o que tomou parte no julgamento 

de Jesus. 4 AC a 39 DC 

• Herodes, o Tetrarca. (ver Lc 3.19 e 9.7). Era filho mais novo de Herodes, o Grande e 
Maltace. Os distritos da Galiléia e da Peréia eram os seus territórios.  

• É lembrado nos evangelhos por haver prendido e executado a João Batista bem 
como por causa de seu breve encontro com Jesus, quando do julgamento deste (Lc 
23.7).  

• Também se mostrou notável construtor. Edificou a cidade de Tibério. Divorciou-se 
da sua esposa (filha do rei dos nabateus, Aretas IV), a fim de casar-se com Herodias, 
esposa de seu irmão , Herodes Felipe 

• João Batista lhe fez oposição em relação ao casamento.  

• Esse Herodes terminou os seus dias no exílio. 



Agripa I e II  
• Herodes Agripa I, Herodes Agripa II: Neto e bisneto de Herodes, o Grande. Agripa I matou Tiago e aprisionou 

Pedro em algumas das primeiras perseguições contra a igreja. Ele foi ferido com vermes e morreu (Atos 12:1-23). 
Agripa II ouviu o apóstolo Paulo se defender e "quase foi persuadido" a se tornar cristão (Atos 25:13-26:32). 

• AGRIPA I - Filho de outro irmão de Antipas, chamado Aristóbulo, neto de Herodes, o Grande. Governou a Galiléia 
de 41 a 44 CC. Executou Tiago e determinou a prisão de Pedro. 

• AGRIPA II - Filho de Agripa I foi o governante de 53 a 93 DC, que ouviu a defesa de Paulo quando ele estava preso 
em Cesareia, entre 57 a 59 d.C. Ele presenciou, ao lado dos romanos, a tomada de Jerusalém por Tito no ano 70 DC . 
Seu nome é mencionado na Bíblia, no livro de Atos. 

• Herodes Agripa, chamado de rei Herodes, em Atos 12.1.  

• Era sobrinho de Herodes Antipas. Após a execução de seus pais, em 7 A.C., foi levado a Roma e ali criado. Teve de 
abandonar Roma por causa de pesadas dívidas, e subsequentemente foi favorecido por Antipas. Por ter ofendido o 
imperador Tibério, foi encarcerado; mais tarde, porém, quando esse imperador morreu, foi posto novamente em 
liberdade.  

• Mais tarde recebeu os territórios do nordeste da Palestina como seus domínios, e quando Antipas, seu tio, foi banido, 
também ficou com a Galiléia e a Peréia.  

• O imperador Cláudio aumentou uma vez mais os seus territórios, anexando aos seus domínios a Judéia e a Samaria, de 
tal modo que Agripa finalmente dominou em um reino para todos os efeitos equivalente aos domínios de seu avô, 
Herodes o Grande.  



Agripa I e II 
• Agripa procurou obter o apoio dos judeus, e aparentemente grande foi a medida de sucesso alcançado. 

Assediou aos apóstolos, provavelmente por essa mesma razão (At 12.2 – e matou Tiago, irmão de João). 
Sua morte súbita e horrível é registrada por Lucas em Atos 12.23, sendo ali atribuída ao julgamento 
divino.  

• No capítulo 12 do livro de Atos nos é dito que um certo Herodes – que é conhecido dos historiadores 
seculares como Herodes Agripa I – mandou matar o apóstolo Tiago, e quis fazer o mesmo com Pedro, 
mas um anjo apareceu e libertou Pedro da prisão. Então, próximo do fim do capítulo, Lucas nos dá este 
relato:  

• “Herodes, tendo-o procurado e não o achando, submetendo as sentinelas a inquérito, ordenou que 
fossem justiçadas. E, descendo da Judéia para Cesaréia, Herodes passou ali algum tempo. Ora, havia 
séria divergência entre Herodes e os habitantes de Tiro e de Sidom; porém estes, de comum acordo, se 
apresentaram a ele e, depois de alcançar o favor de Blasto, camarista do rei, pediram reconciliação, 
porque a sua terra se abastecia do país do rei. Em dia designado, Herodes, vestido de trajo real, 
assentado no trono, dirigiu-lhes a palavra; e o povo clamava: É voz de um deus e não de homem! No 
mesmo instante, um anjo do Senhor o feriu, por ele não haver dado glória a Deus; e, comido de vermes, 
expirou” (Atos 12:19-23). 

• Naturalmente, esta é o próprio tipo de história que os céticos dizem que prova que a Bíblia não é 
historicamente acurada. É muito forçada, eles dizem, para ser verdade. 

• Acontece, contudo, que a morte de Herodes Agripa é contada também pelo historiador judeu do 
primeiro século, Josefo. Sua narrativa diz: 



Agripa I e II 
• “Então, quando Agripa tinha reinado durante três anos sobre toda a Judéia, ele veio à cidade de Cesaréia, que antes era 

chamada Torre de Strato, e ali ele apresentou espetáculos em honra a César, ao ser informado que ali havia um festival 
celebrado para se fazerem votos pela sua segurança. Em cujo festival uma grande multidão de pessoas principais se 
tinha reunido, as quais eram de dignidade através de sua província.  

• No segundo dia dos quais espetáculos ele vestiu um traje feito totalmente de prata, e de uma contextura 
verdadeiramente maravilhosa, e veio para o teatro de manhã cedo; ao tempo em que a prata de seu traje sendo 
iluminada pelo fresco reflexo dos raios do sol sobre ela, brilhou de uma maneira surpreendente, e ficou tão 
resplendente que espalhou horror entre aqueles que olhavam firmemente para ele; e no momento seus bajuladores 
gritaram, um de um lugar, outro de outro lugar, (ainda que não para o bem dele) que ele era um deus; e acrescentavam: 
"Sê misericordioso conosco, pois ainda que até agora te tenhamos reverenciado somente como um homem, contudo 
doravante te teremos como superior à natureza mortal".  

• Quanto a isto o rei não os repreendeu, nem rejeitou sua ímpia bajulação. Mas, estando ele presente, e depois olhou para 
cima, viu uma coruja pousada numa corda sobre sua cabeça, e imediatamente entendeu que este pássaro era o 
mensageiro de más notícias, como tinha sido antes mensageiro de boas notícias; e caiu na mais profunda tristeza.  

• Uma dor severa também apareceu no seu abdome e começou de maneira muito violenta. Ele portanto olhou para seus 
amigos e disse: "Eu, a quem chamais deus, estou presentemente chamado a partir desta vida; enquanto a Providência 
assim reprova as palavras mentirosas que vós agora mesmo me disseram; e eu, que por vós fui chamado imortal, tenho 
que ser imediatamente afastado depressa para a morte..." Quando ele acabou de dizer isto, sua dor se tornou violenta. 
Desse modo, ele foi carregado para dentro do palácio; e o rumor espalhou-se por toda parte, que ele certamente 
morreria dentro de pouco tempo... E quando ele tinha se esgotado muito pela dor no seu abdomem durante cinco dias, 
ele partiu desta vida” (Antiguidades, XIX, 7.2). 

• Seu filho único, também chamado Agripa, passou a governar alguns dos territórios que haviam pertencido a seu pai. 
Suas duas filhas Berenice (At 25.13) e Drusila (At 24.24), foram outras pessoas sobreviventes de sua família  



Antipas 
• Sabemos um pouco de como Herodes (Antipas) era antes de participar do julgamento de Jesus. Sua perversidade era bem conhecida, e o próprio Senhor 

advertiu sobre sua influência imoral. ("Vede, guardai-vos do fermento dos fariseus e do fermento de Herodes", Marcos 8:15.) Essa advertência se 
baseava, em parte, sem dúvida no modo em que Herodes se conduziu no caso de Herodias. Ela era esposa de Filipe, irmão de Antipas, mas este a 
seduziu e desposou (Marcos 6:17-18). João Batista o condenou quanto a isso e, por conseguinte, foi aprisionado. Herodias queria vê-lo morto, mas 
Herodes "temia a João, sabendo que era homem justo e santo". Mais tarde, porém, cercado de amigos, Herodes fez um juramento à filha de Herodias 
após ela o haver entretido com uma dança provocante. Como a mãe insistiu, a jovem pediu "num prato, a cabeça de João Batista" (Mateus 14:8). Ele 
ordenou a morte do inocente. Ações como essa lhe conseguiram uma reputação. Em algum momento, Jesus referiu-se a ele como "essa raposa" (Lucas 
13:32). 

• A parte que Herodes teve no julgamento de Jesus resultou de um quadro de circunstâncias pouco comum. Herodes foi investido de autoridade somente 
sobre a Galiléia. A prisão e o julgamento de Jesus ocorreram em Jerusalém. Como, então, Herodes teve alguma participação? Aconteceu que Herodes 
estava de visita em Jerusalém no momento em que Jesus foi preso. Sua presença provavelmente foi uma estratégia política para permanecer nas boas 
graças dos judeus por meio da demonstração de respeito pela Páscoa deles. Pilatos, o procônsul da Judéia, estava com um problema. Ele sabia que Jesus 
era inocente e assim o afirmou ("Não vejo neste homem crime algum", Lucas 23:4). Mas, mesmo assim, precisava agradar os judeus. Quando soube que 
Jesus provinha da Galiléia, Pilatos viu uma possibilidade de escapar do dilema. Rapidamente enviou Jesus a Herodes, alegando que Jesus era da 
"jurisdição de Herodes" (Lucas 23:5-7). Lucas nos fornece o único relato do que aconteceu (Lucas 23:8-11). 

• A princípio, Herodes mostrou a alegria que sentia de, por fim, se encontrar com esse homem de quem tanto havia ouvido falar. Aliás, ele estava 
querendo ver Jesus há muito tempo e esperava testemunhar pessoalmente um milagre. Tinha muitas perguntas para Jesus, mas o Mestre não dava 
nenhuma resposta e nenhum "divertimento" para esse adúltero e assassino. E, assim, enquanto os judeus ouviam e continuavam o bombardeio de 
acusação infundadas, Herodes e seus soldados caçoavam de Jesus. Começaram a humilhá-lo, vestindo-o e enviando-o de volta a Pilatos. O desprezo de 
Herodes pelo Salvador era óbvio, mas ele não o podia condenar. Aparentemente, mandou dizer a Pilatos que ele, também, não achava em Jesus 
"nenhuma culpa" (Lucas 23:14-15). Nisso vemos algo da verdadeira natureza deste homem. Ele maltratou e humilhou alguém que era, segundo suas 
próprias palavras, inocente S tudo evidentemente numa tentativa de preserver uma boa posição política junto aos judeus. Certamente Jesus estava 
certo quando o chamou de "raposa". 

• Como devemos ver a participação de Herodes no processo que levou Jesus à morte? Os cristãos primitivos o consideravam uma peça principal de tudo o 
que ocorreu e o tinham por plenamente culpado. Para eles estavam juntos "Herodes e Pôncio Pilatos, com gentios e gente de Israel" no grupo que "se 
ajuntaram" contra Jesus (Atos 4:27). Será que ele alguma vez mudou? Ao que tudo indica, não. A História conta-nos que mais tarde ele foi banido pelo 
Imperador romano Calígula (sendo persuadido pelo próprio sobrinho de Herodes, Agripa I) e teve uma morte lamentável. 

• Herodes queria encontrar-se com Jesus. Ele tinha ouvido sobre as obras poderosas de Jesus e até esperava testemunhar um milagre. Mas, ao fim, 
considerava Jesus apenas uma curiosidade e um ninguém descartável para as ambições políticas dele. Desde então, quantos não se aproximaram do 
Senhor por curiosidade, para depois rejeitá-lo como Salvador em benefício de desejos próprios? 

-por Greg Gwin 

 



Túmulo de Herodes, o Grande 
• No dia de 8 de Maio de 2007 o arqueólogo israelense Ehud Netzer, da Universidade Hebraica de Jerusalém, afirmou 

ter achado o que seria o túmulo do rei Herodes, no local conhecido como Herodium, uma colina no deserto da 
Judéia, onde o rei construiu seu palácio, próximo a Jerusalém. Netzer trabalhava no sítio arqueológico do local desde 
1970. 

• Tumba de Herodes 
A Tumba de Herodes foi encontrada no mês de maio de 2007 pela Universidade Hebraixa de Jerusalém, em uma 
zona arqueológica conhecida como Herodium a poucos quilómetros de Jerusalém. Trata-se de um sarcófago do rei 
que governou a Judéia de 37 AC até sua morte, em 4 AC. 
Uma antiga escadaria usada num cortejo fúnebre real, levou um arqueólogo israelita a desvendar um mistério com 
2.000 anos: a localização da tumba de Herodes, o Grande, considerado pelos romanos como Rei dos Judeus. 
A localização da Tumba de Herodes é documentada pelo historiador Judeu Flávio Josefo que disse sobre sua morte: 
“uma coceira intolerável em toda a pele, contínuas dores nos intestinos, tumores nos pés, como na hidropisia, 
inflamação do abdomem e gangrena nos órgãos genitais, resultando em vermes, além de asma, com grande 
dificuldade de respiração, e convulsões em todos os membros”. — The Jewish War, I, 656 (xxxiii, 5). 
Ehud Netzer, da Universidade Hebraica, afirmou que ao encontrar a tumba, a peça estava danificada, provavelmente 
por judeus que se revoltaram contra Roma entre os anos 66 e 72 DC. 
Em conferência de imprensa, um dia depois do anúncio da descoberta, Netzer disse que os restos do 
monarca devem ter desaparecido quando os rebeldes invadiram a tumba em Herodium, onde se encontrava o 
palácio - fortaleza de Herodes, perto de Jerusalém. Ehud Netzer procurava o túmulo de Herodes desde 1972. 
O local, na atual Cisjordânia, foi encontrado graças a uma antiga escadaria que conduzia ao topo da colina. Os 
especialistas supunham que o rei teria sido enterrado nalgum canto escondido do palácio, mas não havia provas para 
comprovar a teoria. Esta poderá ser uma das grandes descobertas da história da arqueologia. 



BOM DIA! 


